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RESUMO 
 
 A nanotecnologia compreende 
alteração das propriedades físico químicas
observa-se uma crescente aplicabilidade no ramo farmacêutico. Diversos são os métodos de obtenção, tipos 
de nanopartículas obtidas que proporcionam a liberação controlada e sustentadas do composto encapsulado 
bem como a biocompatibilidade do s
sua biocompatibilidade, se dá principalmente pela escolha do polímero. No presente estudo ressalta
emprego da soro albumina bovina como polímero, uma proteína de origem natural, homól
humana, extremamente biocompatível
nanotecnologia farmacêutica, destacamos sua facilidade metodológica para preparação, além da não 
necessidade de solventes orgânicos tóx
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ABSTRACT 
 
 Nanotechnology presents
itsphysicochemicalproperties. The Nanotechnology
pharmaceutical area. There are several 
controlled and sustained release of the encapsulated
system. The biocompatibility an harmless ness depends
highlight the use of bovine serum albumin as a polymer, 
albumin Among the advantages of using this protein as a polymer for pharmaceutical nanotechnology, we 
highlight its easy obtaining methodology
them.  
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A nanotecnologia compreende ferramenta queatravés de controle da matéria em 
alteração das propriedades físico químicas de determinado material. Seu uso é bastante variado

se uma crescente aplicabilidade no ramo farmacêutico. Diversos são os métodos de obtenção, tipos 
de nanopartículas obtidas que proporcionam a liberação controlada e sustentadas do composto encapsulado 

biocompatibilidade do sistema.  Ausência de reação do sistema de modo nocivo ao organismo, 
sua biocompatibilidade, se dá principalmente pela escolha do polímero. No presente estudo ressalta
emprego da soro albumina bovina como polímero, uma proteína de origem natural, homól

biocompatível. Dentre as vantagens do emprego dessa proteína como polímero para 
nanotecnologia farmacêutica, destacamos sua facilidade metodológica para preparação, além da não 
necessidade de solventes orgânicos tóxicos na metodologia.  

Nanotecnologia Farmacêutica, Sistema de Liberação de composto

ts a tool, which controls the nanoscale matter 
The Nanotechnology application is varied, observing an increase in 

There are several methods of obtaining; the different nanoparticles obtained provide 
controlled and sustained release of the encapsulated compound as well as the biocompatibility of the 

an harmless ness depends on the polymer choice. In the present study we 
highlight the use of bovine serum albumin as a polymer, anorigin natural protein, homologous to human serum 
albumin Among the advantages of using this protein as a polymer for pharmaceutical nanotechnology, we 

easy obtaining methodology, besides the absence of toxic organic solvents

Nanotechnology, Drug Delivery System, Drug Release, Protein Nanoparticles
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queatravés de controle da matéria em nanoescala objetiva a 
de determinado material. Seu uso é bastante variado, no entanto 

se uma crescente aplicabilidade no ramo farmacêutico. Diversos são os métodos de obtenção, tipos 
de nanopartículas obtidas que proporcionam a liberação controlada e sustentadas do composto encapsulado 

istema.  Ausência de reação do sistema de modo nocivo ao organismo, 
sua biocompatibilidade, se dá principalmente pela escolha do polímero. No presente estudo ressalta-se o 
emprego da soro albumina bovina como polímero, uma proteína de origem natural, homóloga à soro albumina 

. Dentre as vantagens do emprego dessa proteína como polímero para 
nanotecnologia farmacêutica, destacamos sua facilidade metodológica para preparação, além da não 
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nanoscale matter to change 
observing an increase in the 

different nanoparticles obtained provide 
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choice. In the present study we 
protein, homologous to human serum 

albumin Among the advantages of using this protein as a polymer for pharmaceutical nanotechnology, we 
toxic organic solvents and low costto prepare 

Nanotechnology, Drug Delivery System, Drug Release, Protein Nanoparticles. 

DOI: 10.52571/PTQ.v15.n30.2018.708_Periodico30_pgs_705_716.pdf



PERIÓDICO TCHÊ QUÍMICA•www.periodico.tchequimica.com• Vol. 15 N. 30. 
• ISSN 1806-0374 (impresso) • ISSN 1806-9827 (CD-ROM) • ISSN 2179-0302 (meio eletrônico) 

 © 2018. Porto Alegre, RS. Brasil 706 

INTRODUÇÃO 
 
 A nanotecnologia, é o estudo, designe, 
criação, síntese, manipulação e aplicação de 
materiais, dispositivos e sistemas funcionais 
através de controle da matéria em nanoescala e 
da exploração de fenômenos e propriedades 
destas (Drexler, 1991). Quando a matéria é 
manipulada em uma escala tão minúscula de 
átomos e moléculas, ela demonstra 
caracteristicas e propriedades totalmente novas. 
Portanto, os cientistas usam a nanotecnologia 
para criar materiais, dispositivos e sistemas 
inovadores e de baixo custo com propriedades 
únicas (Bushan, 2004).Uma das características 
marcantes da nanotecnologia é sua 
multidisciplinaridade, a junção da química, física, 
engenharia e biologia (Porter, 2009). 

 Esta tecnologia está sendo utilizada nas 
mais diversas aplicações, como na indústria 
têxtil, revestimento de nanofilmes 
antibacterianos, na eletrônica com o 
desenvolvimento de nanocomponentes, na 
farmacologia com a utilização de compostos de 
uma maneira segura e dirigida (Benderet al., 
1996).Na área farmacêutica, os estudos 
avançam no desenvolvimento de novas 
substâncias com liberação controlada de seus 
compostos, por apresentarem um equilíbrio 
coloidal e resistência química (Matsumura et al., 
2008; Parveen; Misra e Sahoo, 2012). 
 
 As nanoestruturas podem, basicamente, 
ser feitas de dois modos: “de cima para baixo” 
(top-down) e “de baixo para cima” (botton-up) 
como exemplificado na Tabela 01 (Filipponi; 
Sutherland, 2010).No modelotop-down impõe-se 
uma estrutura no sistema por meio da definição 
de padrões de criação utilizando partes maiores. 
No modelobotton-upneste processo aproveita-se 
da capacidade de auto-organização. Ou seja, as 
moléculas vão se encaixando até obterem uma 
maior estabilidade molecular(Illia, 2009).Os 
principais polímeros utilizados para veiculação de 
compostos químicos e farmacêuticos 
são:Poliésteres alifáticos, como poli(ácido lático) 
(PLA), poli(ácido glicólico) (PLGA), poli(3-
caprolactana) (PCL), como também osPolímeros 
com base em Poli(etileno glicol) (PEG), 
Policarbonatos, Polifosfoésteres (PPE) 
Poliaminoácidos e podemos colocar algumas 
proteínas como a utilização de albumina humana 
(SAH) e a Albumina Bovina (SAB), (Tian et 
al.,2011; Pasut, 2007; Mendes et al., 2012). 

A albumina é a principal proteína utilizada 

na obtenção de sistemas nanoestruturado 
proteico, pois além de suportar o stress 
fisiológico, apresentam biocompatibilidade, maior 
biodisponibilidade, e são facilmente absorvida 
pelo organismo humano (Elzoghby, Samy e 
Elgindy, 2012; Yu et al., 2015). Outro fator que 
contribui para a Albumina ser um dos matérias 
mais utilizados na preparação de nanoparticulas, 
é o fato delas serem toleradas pelo organismo 
humano, sem nenhum efeito colateral (Kufleitner 
et al., 2010). Dessemodo as Nanopartículas de 
albumina mostram-se uma excelente alternativa, 
especialmente em relação a seu custo e sua 
facilidade de manipulação.Nos últimos anos, a 
albumina atraiu um grande interesse na 
formação de nanomateriais à base de 
proteínas, representando um transportador com 
grande potencial em aplicações de entrega 
controlada. (Kratz, 2008; Kouchakzadeh, 2014; 
Misak, 2014). A incorporação de compostos 
terapêuticos em transportadores a base de 
albumina pode ser realizada através de vários 
métodos químicos ou físicos, incluindo a ligação 
covalente a grupos funcionais sobre as partículas 
de albumina (Wartlick, 2004; Liet al., 2013) ou a 
adsorção destes na superfície da partícula.  
 
 

Tabela 1 – Diferenças estruturais entre 
nanocápsulas e nanoesferas. 

 
 

Sistema 
nanoest. 

Parede 
polimérica 

Núcleo Adesão do 
Composto 

Nanocápsul
as 

Invólucro 
polimérico 
disposto ao 
redor de um 

núcleo 
oleoso. 

 

Núcleo 
oleoso 
present

e 

Dissolvido 
no núcleo 
oleoso ou 

adsorvido à 
matriz 

polimérica 

Nanoesfera
s 

Ausente Ausente Retido ou 
disperso 

molecularm
ente na 
matriz 

polimérica 
 

Fonte: Dados extraídos de Quintanar – Guerreiro, 
1998; Couvreur et al., 2002. 
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DESENVOLVIMENTO  
 
2.1. Nanopartículas  

 

A década 50 foi marcad
avanços na área farmacêutica, quando 
apareceram as primeiras formulações de 
liberação retardada e controlada.  A tática 
utilizada foi o incremento de sistemas de 
liberação constituído por partículas de pequeno 
tamanho. Em 1960 foram desenvolvi
primeiras nanopartículas para produção de 
vacinas testes. (Kreuter, 2006).

 As nanopartículas formadas por 
lipossomas são vesículas coloidais esféricas cujo 
volume aquoso é envolvido por uma ou mais 
bicamadas de fosfolipídios naturais ou polímeros 
sintéticos, (Joseet al., 2012).Nanopartículas 
Lipídicas são partículas compostas de lipídios 
sólidos, triglicerídeos altamente purificados, 
misturas complexas de glicerídeos ou ceras, 
estabilizadas por diversos surfactantes (Kayser 
et al., 2004).Por apresentarem uma boa 
estabilidade   física, são bem toleradas pelo 
organismo, apresentando uma proteção elevada 
do composto e uma libertação controlada do 
mesmo, no entanto, apresentam uma baixa 
eficácia de encapsulação, e perda de 
após a sua produção (Mäder; M

 As nanopartículas magnéticas podem ser 
de três tipos: metais puros (ouro, platina, paládio, 
cobalto, níquel, manganésio e ferro), ligas 
metálicas (associações de metais) ou óxidos de 
metais, dependendo da sua constituição e das 
propriedades magnéticas desses metais. Só as 
nanopartículas de óxido de ferro (magnetite) é 
que estão aprovadas para uso clínico pela Food 
and Drug Administration (FDA), pela sua fácil 
síntese química, biocompatibilidade dentro de 
concentrações fisiológicas (Car

 As nanopartículas poliméricas (
são as mais utilizadas dentro da área 
farmacêutica, por apresentarem uma maior 
estabilidade tanto no organismo, como 
armazenadas por longo um período de tempo 
(Saikia et al., 2015) . Sendo utilizados para 
inúmeras aplicações terapêuticas, 
principalmente, para administração parenteral, 
oral ou oftálmica. Classificadas como 
nanocápsulas ou nanoesferas, diferindo entre si 
segundo a composição e organização estrutural 
(Kumari, 2010). 
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marcada por grandes 
avanços na área farmacêutica, quando 
apareceram as primeiras formulações de 
liberação retardada e controlada.  A tática 
utilizada foi o incremento de sistemas de 
liberação constituído por partículas de pequeno 
tamanho. Em 1960 foram desenvolvidas as 
primeiras nanopartículas para produção de 
vacinas testes. (Kreuter, 2006). 

nanopartículas formadas por 
lipossomas são vesículas coloidais esféricas cujo 
volume aquoso é envolvido por uma ou mais 

naturais ou polímeros 
, 2012).Nanopartículas 

Lipídicas são partículas compostas de lipídios 
sólidos, triglicerídeos altamente purificados, 
misturas complexas de glicerídeos ou ceras, 
estabilizadas por diversos surfactantes (Kayser 

presentarem uma boa 
estabilidade   física, são bem toleradas pelo 
organismo, apresentando uma proteção elevada 

e uma libertação controlada do 
mesmo, no entanto, apresentam uma baixa 
eficácia de encapsulação, e perda de composto 

Mehnert, 2001). 

As nanopartículas magnéticas podem ser 
de três tipos: metais puros (ouro, platina, paládio, 
cobalto, níquel, manganésio e ferro), ligas 
metálicas (associações de metais) ou óxidos de 

constituição e das 
propriedades magnéticas desses metais. Só as 
nanopartículas de óxido de ferro (magnetite) é 
que estão aprovadas para uso clínico pela Food 
and Drug Administration (FDA), pela sua fácil 
síntese química, biocompatibilidade dentro de 

ntrações fisiológicas (Caret al., 2012). 

As nanopartículas poliméricas (Figura 01) 
são as mais utilizadas dentro da área 
farmacêutica, por apresentarem uma maior 
estabilidade tanto no organismo, como 
armazenadas por longo um período de tempo 

., 2015) . Sendo utilizados para 
inúmeras aplicações terapêuticas, 
principalmente, para administração parenteral, 

oftálmica. Classificadas como 
nanocápsulas ou nanoesferas, diferindo entre si 
segundo a composição e organização estrutural 

 
Figura 01. Representaçãoesquemática
nanocápsulas e nanoesferas 
composto dissolvido no 
nanocápsulas; b) composto
polimérica das nanocápsulas
na matriz polimérica
composto adsorvido ou disperso molecularmente 
na matriz polimérica das nanoesferas).

 
Por apresentam caracter

químicas importantes, como diâmetro médio 
reduzido, alta área superficial, biocompatibilidade 
e biodegradabilidade, proporcionando a elas uma 
maior capacidade de permear barreiras 
biológicas, melhorando a penetraçãointracelular, 
tendo assim uma melhor absorção e 
biodisponibilidade no tecido afetado (A
2008; Plapied et al., 2011).
 Diversos polímeros naturais (albumina, 
gelatina, colágeno, caseína e zeína) e os 
sintéticos (polilactídeos, poliglicolídeos, 
poliacrilatos e os poliést
desenvolvimento de nanopartículas poliméricas. 
As proteínas são preferidas sobre os polímeros 
sintéticos para aplicações médicas, pois 
biocompatíveis, biodegradáveis, atóxicas, 
abundantes, de custo relativamente baixo. Além 
disso, por serem os materiais de suporte para o 
crescimento celular, é fácil manter as funções da 
matriz extracelular com proteínas do que com 
polímeros sintéticos (G
Standing, 2012). O primeiro produto comercial 
nanoparticulados na área farmacêutica foi o 
Abraxame® (albumina sérica humana 
nanoparticulada contendo paclitaxel).

As principais técnicas de preparação das 
nanopartículas poliméricas são:
situ, polimerização interfacial, nanoprecipitação, 
deposição interfacial de polímero, emulsificação
difusão, emulsificação-
salting out, e ainda coacervação complexa. 
(Mora-Huertas; Fessi e 
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Representaçãoesquemática de 
e nanoesferas poliméricas: a) 

dissolvido no núcleo oleoso das 
composto adsorvido à parede 

nanocápsulas; c) composto retido 
polimérica das nanoesferas; d) 

adsorvido ou disperso molecularmente 
das nanoesferas). 

Por apresentam características físico-
químicas importantes, como diâmetro médio 
reduzido, alta área superficial, biocompatibilidade 
e biodegradabilidade, proporcionando a elas uma 
maior capacidade de permear barreiras 
biológicas, melhorando a penetraçãointracelular, 

uma melhor absorção e 
biodisponibilidade no tecido afetado (Alexix et al., 

., 2011). 
Diversos polímeros naturais (albumina, 

gelatina, colágeno, caseína e zeína) e os 
sintéticos (polilactídeos, poliglicolídeos, 
poliacrilatos e os poliésteres) são estudados no 
desenvolvimento de nanopartículas poliméricas. 
As proteínas são preferidas sobre os polímeros 
sintéticos para aplicações médicas, pois são 
biocompatíveis, biodegradáveis, atóxicas, 
abundantes, de custo relativamente baixo. Além 
disso, por serem os materiais de suporte para o 
crescimento celular, é fácil manter as funções da 
matriz extracelular com proteínas do que com 
polímeros sintéticos (Gomez-Estaca; Altskä e 
Standing, 2012). O primeiro produto comercial 
nanoparticulados na área farmacêutica foi o 
Abraxame® (albumina sérica humana 
nanoparticulada contendo paclitaxel). 

As principais técnicas de preparação das 
nanopartículas poliméricas são:  polimerização in 

, polimerização interfacial, nanoprecipitação, 
deposição interfacial de polímero, emulsificação-

-evaporação de solvente, 
, e ainda coacervação complexa. 

 Elaissari, 2010). 
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2.1. Mecanismos de liberação em matrizes 
poliméricas 

 

A liberação controlada de compostos é o que 
permite sua maior disponibilidade no corpo em 
contraste com as formas de liberação imediata, 
mas, para poder atingir este objetivo, é 
necessário conhecer os mecanismos que dirigem 
esta liberação do sistema polimérico(Soppimath, 
et al., 2001). 

Podemos dizer que todos os sistemas de 
liberação controlada seguem um mecanismo de 
difusão, que é o método através do qual a 
matéria é transportada de um local para outro 
dentro do próprio sistema e resulta de 
movimentos moleculares aleatórios. (Costa; 
Lobo, 1999) Normalmente, este processo pode 
ser descrito da seguinte forma: a água se difunde 
dentro da membrana ou da matriz polimérica, em 
seguida, o composto e dissolvido e finalmente se 
difunde para fora do polímero(Peppes, 1987). 

Na liberação por erosão, o composto é 
ligado à cadeia do polímero por uma ligação 
covalente. Sendo liberado quando ocorre o 
rompimento destas ligações por meio da hidrólise 
que controla a liberação. O tempo de meia-vida e 
eliminação do composto dependerá somente das 
propriedades do polímero portador de drogas 
(Zhu, 2000). Estes sistemas são geralmente 
preparados em polímeros hidrossolúveis. Este 
mecanismo envolve dois processos seriais, que 
incluem a difusão do meio para o interior da 
matriz com sua subsequente dilatação e a 
formação de um gel e a degradação/erosão 
desta matriz. (Manadas; Pina e Veiga, 2002) Isto 
permite liberação de altas quantidades de 
composto de forma localizada em um órgão ou 
tecido durante períodos prolongados(Brannon-
Peppas, 1997).  

 

NANOPARTÍCULAS PROTEICAS 

 

3.1 Soro Albumina Como Biopolímero 

 

A soro albumina humana (SAH) e a soro 
albumina bovina (SAB) são proteínas que 
apresentam uma sequênciahomóloga de 80% e 
similaridade da estrutura terciária de 76% da 
SAB quando comparada à SAH (Hazraet al., 
2017), apresentam peso molecular de 
aproximadamente 66kDa, (Rubet al., 2014), 
diferindo apenas nos resíduos de triptofano, 

sendo dois na SAB e apenas um na SAH (Kratz, 
2014; Yuanet al., 2014). 

  Destacam-se como vantagens a 
aplicação da albumina como biopolímero: a fácil 
preparação das nanopartículas, a ausência da 
necessidade do uso de surfactantes e de 
solventes orgânicos tóxicos para sua obtenção 
(Han et al., 2012; Hao et al., 2012; Azimi et al., 
2014), além de apresentarem inúmeros sítios de 
ligações com diversos compostos (Elsadek 
eKratz; 2012; Ahmad et al., 2014) também baixo 
custo para obtenção de nanopartículas em 
relação às produzidas à partir de polímeros 
artificiais. No entanto seu emprego para 
administração oral é impossibilitado, devido a 
rápida degradação da matriz polimérica por meio 
de enzimas digestivas, uma vez que essa 
proteína está normalmente envolvida no 
metabolismo de lipídeos de cadeia longa e da 
bilirrubina (Azimi et al., 2014; Kratz, 2014). 

 A albumina apresenta características 
importantes tais como hidrossolubilidade, baixa 
imunogenicidade e atoxicidade o que a torna um 
excelente biomaterial para o carreamento de 
compostos, além de meia vida plasmática de 
aproximadamente 19 dias para SAH (Kratz, 
2008). Como característica principal a albumina 
apresenta-se como um proteína bastante 
robusta, pois pode ser aquecida até 60°C por até 
10 horas sem apresentar dano a sua estrutura e 
função, e apresenta estabilidade em uma  
amplitude de pH que varia de 4-9, além de ser 
prontamente captada pelo tecido tumoral e em 
processo inflamatório, evidenciando-se que a 
quantidade captada é diretamente proporcional 
ao peso do tumor (Elzoghby, Samy eElgindy, 
2012; Kratz, 2008), apresentando desse modo 
mecanismo de direcionamento passivo ao tecido 
tumoral (Kratz, 2014). Também favorece a 
captação das nanopartículas pelo tumor a 
fenestração amplificada dos neovasos e o 
sistema linfático deficitário, explica-se esse 
processo devido à hipótese de que a nutrição do 
tumor é baseada no excessivo catabolismo das 
proteínas plasmáticas (Sthele et al., 1997). As 
nanopartículas de albumina tem sido 
amplamente utilizadas como carreadoras de 
compostos, com o propósito de aumentar a 
biodisponibilidade de produtos hidrofóbicos 
(Kratz, 2008; Elsadek eKratz, 2012). 

 O mecanismo de ligação das proteínas 
globulares, as carreadoras de compostos como a 
albumina, com variados produtos, compreende 
um delicado equilíbrio envolvendo interações 
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fortes e fracas, tais como: forças de Van der 
Waals, eletrostáticas, ligações de hidrogênio, 
pontes hidrofóbicas e dissulfeto (Rubet al., 2014). 

 Em 2005 foi testado a aplicação de 
nanopartículas de albumina contendo paclitaxel 
(nab-paclitaxel) para o tratamento de câncer de 
mama metastático, atualmente comercializado 
pelo nome de Abraxane®. O nab-paclitaxel 
compreende partículas de 130 nm de diâmetro e 
foi observado que a captação de nab-paclitaxel 
pelo tecido tumoral em comparação ao paclitaxel 
convencional foi 33% superior (Desai et al., 2006, 
Kratz, 2008).  

Além disso foi constatado que as cobaias 
tratadas com o nab-paclitaxel apresentaram 
melhora dramática na resposta com remissão 
completa do tumor, demonstrando dessa forma a 
potencial aplicabilidade da albumina como 
carreador de compostos hidrofóbicos (Villanueva, 
2015). 

Inúmeros pesquisadores vêm 
empregando a albumina como carreadores de 
compostos sobre uma série de modelos 
patológicos, especialmente para o tratamento de 
tumores variados, conforme listado na Tabela 2. 

 
3.2 Métodos para obtenção das nanopartículas de 
albumina 

 A metodologia empregada para a 
obtenção dos sistemas nanoestruturados é 
estabelecida à partir das característica do 
polímero e do composto a ser encapsulado. O 
método de escolha para a obtenção da 
nanopartículas de albumina baseia-se no 
processo de precipitação das proteínas, sendo o 
mais utilizado o método de dessolvatação, Figura 
02 (Weber et al., 2000, Yedemon; Fessi e 
Charcosset 2013; Tarhini; Greige-Gerges e 
Elaissari, 2017), pois compreende método 
utilizado para encapsular compostos hidrofóbicos 
(Weber et al., 2000; Safavi et al., 2017 Füller et 
al., 2017). Baseia-se na diferença de solubilidade 
da albumina (Langer et al., 2003), altamente 
solúvel em água e insolúvel em etanol, usado 
como agente dessolvatador (Elsadek e Kratz, 
2012), podendo ser encontradas variações. 
 A albumina é uma proteína altamente 
solúvel em água e insolúvel em etanol, usado 
como agente dessolvatador (Wilson et al., 2014), 
desse modo, quando o etanol é adicionado à 
solução aquosa de albumina (Kratz, 2008), reduz 
a solubilidade dela na água formando agregados, 
e a solução torna-se turva (Rohiwalet al., 2015; 
Aroraet al., 2017). Como agente dessolvatador 

além do etanol(Singh et al., 2017; Füller et al., 
2017), há a possibilidade de se utilizar também 
acetona (Nosrati et al., 2017), misturas de 
solventes orgânicos, como clorofórmio-etanol 
(Kim et al., 2016; Safavi et al., 2017) 

 O dessolvatado apresenta ligações 
fracas, sendo portanto necessária a adição de 
agentes reticulantes para fortalecer as ligações 
(Kratz, 2008; Ahmad et al., 2014). Como agentes 
reticulantes há a possibilidade do emprego de 
glutaraldeído (Ahmad et al., 2014; Wilson et al., 
2014; Ghoshetal., 2016), solução de 
glutaraldeído em etanol (Wilson et al., 2012), 1-
etil -3-[3-(dimetilamino) propil] carbodimida 
(EDC), (Norsati et al., 2017; Jahanban-Esfahlan 
et al.,2017). A reação do glutaraldeído com a 
albumina promove a condensação entre o grupo 
aldeído do glutaraldeído com as porções amino 
dos resíduos de lisina e cadeias laterais de 
guanidina na arginina, promovendo a 
solidificação das partículas ligações (xxx).  
 
 

 

Figura 02. Esquema da obtenção de 
nanopartículas de albumina pelo método de 
dessolvatação. 

 

Conclusões:  

 

As nanopartículas de albumina, podem 
ser consideradas como transportadoras 
adequadas em sistemas de administração de 
compostos, uma vez que são biocompatíveis 
com a maioria dos tecidos orgânicos, possuírem 
tamanho pequeno e com a capacidade de se 
ligar a uma variedade de substâncias tanto 
hidrofóbicas como hidrofílicas, tanto em sua 
estrutura interna como externa, dando a ela a 
capacidade de ser dirigida a locais alvo. 

Por serem biodegradáveis e relativamente 
de fácil produção fazem destas Nps uma ótima 
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candidata para a indústria farmacêutica, 
diminuindo consideravelmente a utilização de 
substancias toxicas, uma vez que ela é 
totalmente absorvida pelo organismo.  
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Tabela 2. Relação de artigos publicados utilizando SAB como polímero para a liberação de 
compostos em patologias variadas – Revisão dos últimos 7 anos (2012-2018). 
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